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Enquadramento: A berberina é um alcaloide isoquinoleico, isolado de plantas como a Berberis vulgaris, 
sendo utilizada para tratar uma grande diversidade de patologias crónicas [1]. Alguns estudos têm 
demonstrado a atividade antioxidante [2] e antimicrobiana do composto [3]. Objetivo: Avaliar a atividade 
antioxidante e antibacteriana da berberina in vitro, recorrendo a diferentes ensaios. Métodos: Estudo 
experimental, com avaliação da berberina (composto sintético) quanto ao seu potencial antioxidante através 
do ensaio da ferrozina, do 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH) e 2,2′-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-sulfónico) 
(ABTS). A atividade antibacteriana foi avaliada em Escherichia coli e Staphylococcus aureus, pelo ensaio de 
difusão em disco (concentrações testadas do extrato: 1, 5, 10 mg/mL; controlo positivo: ciprofloxacina) e 
ensaio da microdiluição (controlo positivo: piperacilina para E. coli; eritromicina para S. aureus) com 
determinação da concentração mínima inibitória (CMI), pelo ensaio da resazurina. Foram realizados controlos 
negativos. Os dados foram analisados recorrendo ao software GraphPad Prism® 8.0. Resultados: Nos 
ensaios antioxidantes, observou-se aumento da neutralização do radical DPPH dependente das 
concentrações testadas (5-500 µg/mL), enquanto no ensaio da ferrozina obteve-se a máxima percentagem 

de quelação do ferro com a concentração de 1000 µg/mL (46,8%). Os melhores resultados observaram-se 

com o ensaio ABTS (IC50 = 23,7±4,6 µg/mL). No ensaio de difusão em disco não se visualizou halo de inibição 

para a E. coli (halo ciprofloxacina = 37,5±0,7 mm); no entanto, para S. aureus observou-se o maior halo de 
inibição com a concentração de 10 mg/mL (15,3±2,1 mm) (halo ciprofloxacina = 25,5±0,7 mm). No ensaio de 
microdiluição, pela resazurina, a CMI foi de 78,125 µg/mL com a berberina (para S. aureus) e 625 µg/mL (para 

E. coli). Os controlos positivos apresentaram CMI inferiores. Conclusão: A berberina demonstrou potencial 
atividade antioxidante e antibacteriana, no entanto, mais estudos são necessários para elucidar o seu 
mecanismo de ação e abordar os desafios associados à aplicação clínica. 
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